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RESUMO

Estudou-se a variaçao dos teores de isótopos estáveis, 
deutêrio e oxigênio-18, em água de planta, com a finalidade de 
se verificar a possibilidade de sua aplicação em estudos ligados 
ao sistema solo-planta-atmosfera.

Ficou evidenciado que, através de correlações entre os 
valores de e pode-se estabelecer, até o momento qualitati 
vamente, as necessidades hidráulicas da planta em relação aos 
seus estágios de desenvolvimento. Pode-se observar, também atra 
vês das correlações entre 6^ e 6^, estabelecidas para as diver 
sas horas do dia, as variações que ocorrem na taxa de evapotrans 
piração.

Toma-se oportuna a continuação de semelhantes trabalhos 
de modo a se atingir uma análise quantitativa do processo de per 
da de água, pelo método em questão.

SUMMARY

To verify the possibility of apply the variations of 
isotope, deuterium and oxygen-18 concentrations it soil-plant-at 
mosphere system this study was carried out.

It was shown that it is possible to use the correlations 
between and values to verify qualitatiwely the plant hy_ 
dric necessities in relation to their development phases. It 
was possible to observe the variation that can occur at the eva 
potranspiration rates during the day too.

Further studies concerned with the quantitative analysis 
of water loss process would be interestings.

INTRODUÇÃO

0 uso de isótopos estáveis, oxigênio-18 e deutêrio, desde algum tempo 
vem sendo empregado em pesquisas ligadas às diversas fases do ciclo hidrológico, 
como pode ser observado através dos trabalhos de G0NF1ANTINI et a 1 i i (1963) e 
(1965), WERSHAE et al i i (1966), ZIMMERMANN et al (1966), MATSUI et al (1972), SA 
LATI et al i i (1971), LEOPOLDO (197M entre outros.

Desse modo, neste trabalho pretende-se obter uma série de esclarecimen 
tos de ordem básica, com relação aos comportamentos do oxigênio-18 e deutêrio na 
água da planta, por ocasião do processo de evapotranspiração, uma vez que ficou 
demonstrado por LEOPOLDO et a 1i i (1973) que fenômenos ligados ã dinâmica da água 
da planta podem ser pesquisados e esclarecidos através desse método, com sucesso.

(*) Departamento de Engenharia Rural da Faculdade de Ciências Agronômicas.
UNESP - Botucatu - SP
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Com esse propósito, procura-se não só conhecer mais a fundo o mecanismo 
das variações desses isótopos estáveis, como também verificar a possibilidade de 
futuramente, se determinar as necessidades hídricas de uma planta, durante o seu 
ciclo vegetativo pela metodologia em questão.

Evidentemente, informações dessa natureza são de real importância, não 
só no aspecto básico em se conhecer os seus mecanismos, como também no aspecto 
prático, quando se envolve o suprimento de água às plantas através da irrigação, 
onde o conhecimento da relação água-planta-atmosfera é de grande interesse.

MATERIAL E MÉTODO

Planta Teste

Dado ao curto ciclo vegetativo, utilizou-se, como planta-teste, o rabane 
te (Raphanus sativus L.), cultivada em caixotes de madeira, contendo areia gros 
sa, previamente seca em estufa. Essas plantas foram, durante o ensaio, mantidas 
sob uma estrutura de cobertura plástica, com a finalidade de se evitar possíveis 
intervenções de água de chuva.

A irrigação das mesmas se deu através de solução nutritiva, preparadas 
com água de conteúdo variável em oxigênio-18 e deutério.

0 experimento compreendeu dois testes, realizados em períodos distintos. 
0 primeiro deles desenvolveu-se no período de março-abril, no qual estabeleceu 
determinadas correlações entre valores de e ô^g, conforme poderá ser observa 
do no capítulo de Resultados.

Já no segundo teste, ocorrido entre agosto e setembro, observou-se ape 
nas a variação, o conteúdo de deutério durante o ciclo vegetativo, nos diferen 
tes órgãos da planta e solo.

0 início de coleta de amostras para posterior extração da água a ser ana 
lisada, se deu cerca de 10 dias após a semeadura, em razão de as plantas, nesta 
ocasião, já se apresentarem com um desenvolvimento suficiente, de modo a perm[ 
tir a extraçao da água necessária ã análise.

A coleta se dava ao acaso, obtendo-se plantas de diferentes partes dos 
4 caixotes utilizados e as plantas coletadas eram levadas para o laboratório, on 
de se dava a imediata separação das suas diversas partes, seguindo-se de seus 
respectivos acondicionamentos em tubos de vidro, perfeitamente vedados com ro 
lhas de borracha, até o início do processo de extraçao de água.

Sistemas de Extraçao da Agua da Planta e Solo

Na extraçao da água do caule e folhas do vegetal, bem como da água do so 
!o, empregou-se semelhante sistema e metodologia descritos por LEOPOLDO e_t a 1 i i 
(1973), variando-se tão somente a fonte de aquecimento. No presente caso, como 
fonte de aquecimento, empregou-se um reservatório de cerca de 15 litros de capa 
cidade, executado em folha de flandres e revestido externamente com chapas de 
amianto. Durante o processo de operaçao, o mesmo era mantido cheio de água a 
temperatura de 95 - 1000C, temperatura esta conseguida pelo aquecimento através 
de uma resistência elétrica e controlada por um termostato.

A Figura 1 mostra, em esquema, o conjunto abordado, cuja capacidade per 
mitia a extração de água de 8 amostras simultâneamente.

As águas extraídas eram acondicionadas em frascos de vidro de lQmi, bem 
vedados, e posteriormente analisadas para os teores de deutério e oxigênio-18 , 
conforme o caso.

Sistema de Decomposição da Agua e Análise da Relaçao Deutério/Hidrogénio

A decomposição da água extraída e sua conversão a hidrogênio gasoso, pa 
ra posterior análise da relação D/H, se deu conforme a metodologia empregada por
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MATSU I et ali i (1971)-

Na análise da variação natural de deutério existente na amostra de hidro 
gênio gasoso, empregou-se o expectrômetro de massa da Variant-Mat, modelo GD-15Õ

Sistemas de Preparo e Análise do 0xiqênio-l8 da Agua Extraída

Os equipamentos empregados no preparo das amostras de água para análise 
do oxigênio-18, constituíram-se de um sistema de admissão de C0« e de um sistema 
de extração de CO2 conforme descrição dada por EPSTEIN e MAYEDA^(1953).

Na análise do conteúdo de oxigênio-18 nas amostras observadas, empregou 
se um expectrômetro de massa da Variant-Mat, modelo Mat-230.

FIG. 1 -  Esquema do sistema de extração da água do solo e planta.

RESULTADOS

Os resultados das análises do teor de deutério e oxigênio-18 são expres 
sos na forma de desvio <5 definido pela equação:

- (-!— 1 S M 0 W _ } . 10s
aSM0W

l8 l6= Desvio do valor de D/H ou 0/ 0 da amostra de água, em rela
ção ao padrão SMOW

= Teor de deutério ou oxigênio-18 na amostra

= Teor de deutério ou oxigênio-18 na amostra padrão.

5 % e

á % o

a

aSM0W
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No caso do oxigênio-18, nem sempre foi possível proceder ã sua análise , 
uma vez que a quantidade de água necessária ã mesma é muito superior àquela de 
que se precisa para o deutério e, em muitas situações, a quantidade de material 
disponível para análise foi insuficiente.

Os dados apresentados nos Quadros 1 , 2 e 3 se referem aos valores 6^°^
obtidos respectivamente para a água extraída do solo, raiz (órgão de reserva) 00
e folha. Esses mesmos resultados são ainda apresentados graficamente, através da 
Figura 2, na qual se inclui também as variações de temperatura do ar em °C, a 
umidade relativa do ar atmosférico e os valores de da água aplicada na for
ma de irrigação, em função do período de ensaio.

No Quadro 4 apresentam-se as correlações entre os valores 6^ e ó,g para 
a água da folha, raiz e água de irrigação, obtidos durante o ciclo da cultu 
ra.

Da mesma forma, tem-se, nos Quadros 5 e 6, as correlações entre esses va
lores, respectivamente, para dois diferentes períodos do ciclo vegetativo do ra
banete e em função de diferentes horas do dia.

Segundo os dados apresentados no Quadro IV, tem-se as seguintes equações 
de regressão:

Agua da Folha: 6^ = - 15,68 + A,31<$,g (a)

Agua da Raiz (órgão de reserva) 5^ = - 1A,75 + 5,0A6,g (b)

Agua de Irrigação: 6^ = - 11,77 + 5,5Aô,g (c)

Os coeficientes de correlação para as equações a, b e c são, respectiva 
mente, 0,868; 0,9^5 e 0,997-

Para os dados do Quadro 5, as equações de regressão, segundo os dois d[ 
ferentes períodos do ciclo vegetativo da cultura, sao as seguintes:

Período de 29-03 a 05.04: ÔD = A,31 + 1,32ô]Q (d)

Período de 12.04 a 20.0A: 6̂ , =-18,67 + A,996,g (e)

Os coeficientes de correlação em tais casos, foram de 0,782 e 0,953» res
pectivamente, para d e e.

Em função das horas do dia, conforme dados do Quadro 6, tem-se as respec 
tivas equações de regressão:

8 horas: 6d = - 17,95 + 5,226,8 (f)

12 horas: IIO°o - 14,04 + 4,706,8 (g)

16 horas. ÔD = - 6,31 + 1,996,8 (h)

20 horas: 5d = - 6,38 + 2,316,8 (i )

2A horas: ÔD = - 13,81 + 4,78ô ,8 (j)

Essas equações de f a j têm, como coeficientes de correlação, os valores 
de, respectivamente, 0,960; 0,760; 0,892; 0,902 e 0,998.

88



QUADRO 1 - Valores de 6p°/oo da Agua Extraída do Solo, em Função do Dia e Hora

Datas Hora — -----------------------------—  Média Util izada
1. Repetição 2. Repetição

25.08 0 + 2,0 + 2,1 + 2,0
25.08 8 + 0,1 + 0,9 + o,J»
25.08 12 + 0,3 + 1,5 + 1 ,o
25.08 16 - 2,b - 1,7 - 2,0
25.08 20 - 1,5 - 0,3 - 1,0
25.08 2b + 2,8 + 0,9 + 2,0

01 .09 0 + 1,5 + 0,3 + 1 ,o
01.09 8 - 2,b - 1,7 - 2,0
01.09 12 + 2,0 + 1 ,9 + 2,0
01.09 16 + 0,3 + 1,3 + 1,0
01.09 20 + 3,2 + 3 ,b + 3,0
01 .09 2b + 1,0 + 2,3 + 2,0

08.09 0 - 10,2 - 11 ,b - n,o
08.09 8 - 13,2 - 12,6 - 13,0
08.09 12 - 11,9 - 12,3 - 12,0
08.09 16 - 8,8 - 9,7 - 9,0
08.09 20 - 8,2 - 9,0 - 8,0
08.09 2b - 10,7 - 10,5 - 10,0

15.09 0 - 10,5 - 10,3 - 10,0
15.09 8 - 12,1 - 12,2 - 12,0
15.09 1 2 - 10,8 - 10,9 - 11,0
15.09 16 - 11,2 - H . 3 - 11,0
15.09 20 - 12,0 - 12,3 - 12,0
15.09 2b - 12,8 - 12,7 - 13,0

22.09 0 - 8,2 - 7,8 - 8,0
22.09 8 - 9,5 - 8,3 - 9.0
22.09 12 - 10,A - 10,5 - 10,0
22.09 16 - 8,A - 9 ,b - 9,0
22.09 20 - 9,6 - 9,A - 10,0
22.09 2b - 10,9 - 11,5 - 11,0
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QUADRO 2 - Valores de 5D°/oo da Agua Extraída da Raiz (Orgão de Reserva) em Fun

ção do Dia e Hora

Datas Hora Média Ut i1i zada
1. Repet i çio 2a. Repetição

25.08 0 . 1A , 5 _ 1^,5 _ 14,0
25.08 8 - 14,0 - 15,6 - 15,0
25.08 12 - 13,0 - 12,8 - 13,0
25.08 16 - 15,9 - 15,9 - 16,0
25.08 20 - 17,9 - 18,2 - 18,0
25.08 24 - 11,0 - 10,0 - 11,0

01.09 0 - 6,2 - 5,0 - 6,0
01.09 8 - 5,5 - 5,1 - 5,0
01.09 12 - 7,3 - 6,0 - 7,0
01.09 16 - 8,0 - 7,5 - 8,0
01.09 20 - 10,0 - 11,4 - 10,0
01.09 24 - 7,2 - 6,1 - 7,0

08.09 0 - 11,5 - 11,4 - 1 1,0
08.09 8 - 13,0 - 13,7 - 13,0
08.09 12 - 12,5 - 14,0 - 13,0
08.09 16 - 11,2 - 11,9 - 12,0
08.09 20 - 12,5 - 11,8 - 12,0
08.09 24 - A,6 - 4,4 - 5,0

15.09 0 - 6,2 - 5,0 - 6,0
15.09 8 - 10,6 - 12,6 - 11,0
15-09 12 - 7,4 - 9,8 - 9,0
15.09 16 - 3,3 - 2,8 - 3,0
15.09 20 - A,4 - 3,0 - 4,0
15.09 24 5,5 - 5,1 “ 5,0

22.09 0 - 5,2 - 2,6 - 4,0
22.09 8 - 3,2 - 3,3 - 3,0
22.09 12 - 1,0 + 1,1* + 1,0
22.09 16 + 4,0 - 2,5 - 3,0
22. 09 20 - 6,4 - 8,1 - 7,0
22.09 24 “ 8,5 9,6 9,0
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QUADRO 3 - Valores de ô_°/oo da Agua Extraída aas Folhas em Funçio do Dia e da
Hora

Datas Hora Méd i a Ut i1 i zada
1; Repetição 2a Repetição

25.08 0 + 20,8 + 21 ,4 + 21,0
25.08 8 + 27,1 + 27,3 + 27,0
25.08 12 + 31 ,9 + 31 ,9 + 32,0
25.08 16 + 32,1 + 31 ,6 + 32,0
25.08 20 + 23,7 + 21 ,8 + 23,0
25-08 24 + 23,2 + 24,3 + 23,0

01.09 0 + 18,5 + 21,5 + 20,0
01.09 8 + 20,4 + 19,8 + 20,0
01 .09 12 + 26,0 + 27,2 + 27,0
01 .09 16 + 37,9 + 39,9 + 38,0
01.09 20 + 33,5 + 34,1 + 34,0
01 .09 24 + 29,3 + 31,4 + 30,0

08.09 0 - 1,7 - 1,2 - 1,0
08.09 8 - 3,2 - 2,6 - 3,0
08.09 12 + 3,8 + 4,8 + 4,0
08.09 16 + 16,8 + 18,2 + 18,0
08.09 20 + 1^,7 + 14,5 + 15,0
08.09 24 + 11,3 + 8,9 + 10,0

15.09 0 + 3,1 + 2,7 + 3,0
15.09 8 + 9,6 + 8,7 + 9,0
15.09 12 + 16,2 + 16,2 + 1 6,0
15.09 16 + 16,2 + 18,0 + 17,0
15.09 20 + 3,9 + M + 4,0
15.09 24 + 3,1 + 3,3 + 3,0

22.09 0 + 1,8 + 2,6 + 2,0
22.09 8 + 6,3 + 5,8 + 6,0
22.09 12 + 14,9 + 15,4 + 15,0
22.09 16 + 18,2 + 19,8 + 19,0
22.09 20 + 1 0,2 + 11,4 + 11,0
22.09 24 + 7,6 + 7,6 + 8,0
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QUADRO 4 - Correlação entre os Valores de <5̂ 
da Folha, Raiz e Agua de Irrigaçao

°/o o 6180/ o o obtidos para a Agua

FOLHA OO\oO<o r 0 
5 18 /o 0

+ 13,0 + 5,1
+ 18,0 + 2,3
+ 12,0 + 7,7
+ 11,0 + 7,0
+ 12,0 + 5,7
+ 18,0 - 7,8
- 49,0 - 7,3
- 3,0 + 3,1
+ 5,0 + 6,2
- 1 ,0 + 3,5
- 1,0 + 2,5
+ 10,0 + 4,8
+ 19,0 + 10,8
- 48,0 - 5,6
- 39,0 - 3,4
- 4,0 - 1,7

0,0 + 3,7

CAULE _ 9,0 + 1,4
- 46,0 - 5,4
- 46,0 - 5,8
- 31,0 - 4,1
“ 35,0 4,6

Ag u a de irrigaçAo _ 33,0 _ 3,2
+ 34,0 + 8,5
- 44,0 - 5,7
- 50,0 - 7,2
- 51,0 - 7,3
+ 28,0 + 6,7

54,0 “ 7,6

QUADRO 5 " Correlação entre os Valores de ôp°/oo e ô. o0/o o da Agua Extraída das
Folhas, obtidas para os períodos de 29-03 e d e  12 a 20.04

PERTODO <5p0/oo r 0 
618 '/o 0

29 a 05.04 + 13,0 + 5,1
+ 10,0 + 4,8
+ 19,0 + 10,8
+ 12,0 + 7,7
+ 11,0 + 7,0
+ 12,0 + 5,7
+ 18,0 + 7,8
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QUADRO 5 “ Correlação entre os Valores de ô °/oo e ô.g°/oo da Agua Extraída das 
Folhas, obtidas para os períodos^ de 29.03 e de 12 a 20.04

(Cont i nuação)

PERÍODO Oo\oO<o <51 8° /o o

12 a 20.04 3,0 + 3,1
+ 5,0 + 6,2

1,0 + 3,5
1,0 + 2,5

- 48,0 - 5,6
- 39, Ç - 3,4

4,0 + 1,7
0,0 + 3,7

As retas de regressão, representativas das correlações apontadas, são 
mostradas, graficamente, nas Figuras 3, 4 e 5.

FIG.3 -  Correlação entra o» valores d e e ^ |â observados paro a águo de irrigação, raiz e folha.



FIG.4 -  Corroloeoc onfro os rotor os do oi^obsoroodos poro o óçuo da folha om dois poríodos d ifo rontos.

FIG.5 -C o fro to ç fe  ontro os va toros do ^  o J^ p o ro  a ã fu o  do folho, OM 

fun ção  do d ifo ro n to s  h o ras  do dio.
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QUADRO 6 - Correlação entre os Valores de ôp0/oo e ôjg0/oo da Agua Extraída da 
Folha, em Função da Hora de Amostragem.

HORA <5q °/oo 618 °/'o o

+ 13,0 + 5,1
+ 18,0 + 7,8

08 - 3,0 + 3,1
- 39,0 + 3,4
- 4,0 + 1,7

+ 18,0 + 2,3
12 + 12,0 + 7,7

- 48,0 - 5,6
0,0 + 3,7

+ 19,0 + 110,8

16 + 18,0 + 13,4
+ 5,0 + 6,2
+ 4,0 + 5,3

20
+ 1 1,0 

1,0 
3,0

+
+
+

7,0
3,5
0,8

+ 12,0 + 5,7
24 - 49,0 - 7,3

“ 1,0 + 2,5
+ 10,0 + 4,8

DISCUSSÕES E CONCLUSÕES

Os resultados obtidos para a variação do conteúdo de deutério na ãgua da 
folha, Quadro III e Figura 2, seguem, de modo semelhante, as variações ocorridas 
nas taxas de transpiração. Tem-se, portanto, que a ãgua da folha é enriquecida 
em elementos pesados durante o período diurno, seguindo-se de um empobrecimento 
dos mesmos durante o período noturno. Observa-se, ainda, que o enriquecimento 
mãximo ocorre, em linhas gerais, entre as 12 e 16 horas do dia. Tais resultados 
estão plenamente de acordo com aqueles observados por WERSHAW et alii (1966) GON 
FIANTINI et alii (1965) e LEOPOLDO et alii (1975). Através da Figura 2 tem-se, 
ainda, que, qualitativamente, esse enriquecimento é diretamente proporcional ã 
temperatura do ar atmosférico e inversamente ã umidade relativa.

Com relação ã água do solo, o teor de deutério se mantém, praticamente, 
constante para cada período observado, demonstrando uma ausência de fracionamen 
to isotõpico, conforme observações feitas por LEOPOLDO et alii (1973).

Para as raízes, ou seja, o órgão de reserva da planta analisada, obser 
va-se que, inicialmente, face ãs irrigações precedentes, o seu conteúdo em deuté 
rio se apresenta inferior ao próprio valor de ó^Voo da água do solo. No entan 
to, ã medida que esse órgão se vai formando e se desenvolvendo, constituindo-se
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em um órgio de reserva, os valores de ô^Voo apresentam uma tendência em 
ximarem dos valores de ô^°/oo da água da folha. Evidentemente, a água .eyy^stentp 
nessa parte do vegetal, por ser um órgio de reserva, ela se apresenta como., ;g umf 
mistura das águas absorvidas nos diversos intervalos. Pela Figura 2 pode-se ob 
servar, nos períodos iniciais, a água do órgio de reserva, prat i camenter'não so 
fre fracionamento isotópico. Ainda, pela mesma Figura, pode-se mostrifH'^ift? heis 
períodos finais, próximo ao encerramento do ciclo, a água desse órgão jF é ^ b W Í  
vel de um certo fracionamento isotópico, e em um dos períodos (22.09) acompanha 
quase que exatamente as variações de ôD 0/o o observadas para a água da folha.

Este fato ocorre em razio do órgão de reserva, 
se apresenta com um volume razoável e muito próximo i 
bém susceptível ao processo de perda de água.

nesta fase do cibTb,06? ^  
superfície do solo -é yCl tám

i s ob oo i min i b oi ic f

Algumas outras observações podem ser feitas através da FrVfefI-Psje?as corre 
lações obtidas entre os valores de 6^ e <5)g» efetuadas para a 1 gurvF cFsbaV !AntFs 
de se analisar tais resultados, cabe esclarecer que essas correlações 'éstãty ape 
nas indicando certas tendências do que possa ocorrer através do siStértfa, nAiíM3fíViez 
que poucos foram os dados obtidos para ó^g impedindo, desse modo, , obdlf irmaçoes 
mais categóricas. , ,nu rnoo ejntilq

Pelas correlações, tem-se que durante o processo de evapotranspiráçiò:a§è 
dá um enriquecimento diferencial entre os teores de 18^ e D, fato que ;Se obser
va pelo coeficiente angular das retas, os quais se apresentam cqro raepqpiçs ,:.-r v^lg
res para as águas submetidas a maiores taxas de evapotranspiração, j[~n& 6mü

Através da Figura 3 observa-se que o coeficiente angular das retas que 
representam as correlações entre ó_ e ô^g variam, indicando, durante o processo 
de evapotranspiração, um enriquecimento diferencial e gradativo no sentido água 
de irrigação, raiz (órgão de reserva) e folha. Essas equações demonstram que, 
aparentemente, ocorre um ligeiro fracionamento da água em sua movimentação atra 
vés do sistema solo-planta-atmosfera.

_ .oi íixue oíaq (9239
A questão da ausência de fracionamento isotopico da a g u a ^ $ b 

movimentação através de vasos capilares de planta, já foi observado por diversos 
autores, entre os quais GONFIANTINI et a 1i i (1963) e ZIMMERMANN et a 1i i (1966).

Embora tais dados, no presente caso, levem a crer que tenha ocorrido um
certo fracionamento, contrariando, de certo modo, as afirmações dos citados auto 
res, é mais possível que esses resultados tenham sido mascarados pelo acúmuJ 029$ 
diluição da ãgua absorvida pelo órgão de reserva durante o ciclo da plantai.ei

As correlações entre <5- e ôlR, estabelecidas
' 18 ’ ,Pa«  n?i$ie 29.03 a 05. OA houve umados, conforme Figura A, demonstram que no intervalo de 29. Uj a Up.U** no_.- 

evapotranspi raçao muito mais intensa que no final do ciclo da cultura, ou seja., 
para o período de 12 a 20.OA, fato que pode ser observado pelos coef i c i entes an 
guiares de cada um dos períodos analisados. 1 IHITMAIIHOO

_ . » , , - . , ne oiqpírPortanto, seria possível, estabelecendo-se varias correlações entrfe.ò^ e
ôjg para diferentes períodos de uma cultura qualquer, determinar-se a variaçao 
de seu consumo ou demanda em água pela planta. Tais estudos, embqra ^na^isaj^s 
qualitativamente no momento, apresentam-se com real interesse ao estripo da irriga

ç a o ‘ j i V , .A .3 . A . I
Na Figura 5, ainda que com um pequeno número de dados, tem-pq^ a^pjycf^j>

ções de 6^ e ô^g estabelecidas para a água da folha em função das", jdje^^ia.

Essas correlações, verificadas através da Figura 5, e pelos coef.iSSitfeintes 
angulares das respectivas equações, mostram que a taxa de evapotranspiração va 
ria acentuadamente com as horas do dia, com um mãximo entre 12 e 16 horas'J0SQ3J

Segundo SLATYER (1967) e ROO (1969) temrse que o gradiente de tensão que
existe entre a água da folha e a raiz de uma planta, é grande durante o pe^If^jp
diurno e que, por volta das 6 horas da manhã, praticamente inexiste essq, d^fpren 
ça, encontrando-se a planta muito próximo de um equilíbrio dinâmico no sistema
solo-planta-atmosfera. „JA2 j V j u a T A M

As correlações apresentadas na Figura 5 evidenciam as af i rmações eefiesi tas 
pelos citados autores, pois se observa que o coeficiente angular da. ( cánheíliação
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estabelecida para a água de irrigação (5,5*0 é muito próximo daquele definido pa 
ra a água da folha no horário das 8 (5,22) evidenciando um equilíbrio dinâmico 
no sistema.

A partir das 8 horas, os coeficientes angulares das equações estabelecí 
das começam a decrescer, passando para 4,70 is 12 horas, um mínimo de 1,99 às lS 
horas, sendo que a seguir tais valores novamente se elevam, apresentando um va 
lor de 4,78 ãs 24 horas.

Tais resultados demonstram que, no presente caso, a taxa de evapotranspi^ 
ração máxima ocorreu entre 12 e 16 horas, e que entre 16 e 20 horas a água perd^ 
da pela planta, durante o período diurno, começa a ser reposta até que o equiH 
brio dinâmico do sistema seja atingido.

Os resultados obtidos neste trabalho evidenciam as reais possibilidades 
de aplicação do método das variações isotópicas naturais em estudos de problemas 
de demanda em água, com interesse para a irrigação, bem como outros estudos dire 
tamente ligados i fisiologia vegetal.

Dados mais positivos poderíam ser obtidos, caso se utilizasse de uma 
planta com um ciclo vegetativo mais extenso, de tal modo a permitir um maior nú 
mero de análise durante os diversos períodos do ciclo.

Torna-se oportuna a continuação de semelhantes trabalhos, que, acompanha 
dos de outros dados que afetam o comportamento da água envolvida, poderiam permj 
tir uma análise quantitativa do processo de perda de água, pelo método em ques 
tão.
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